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Dumario. 
T E X T O . — C r ó n i c a , p o r B l a n c a V a l m o n t . — C a r n e t de la 

M o d a , p o r Glement ina .—Expl icac ión de los grabados 
E c o s de V e r a n o , p o r El aAbate. V i d a práctica: Inte­
r i o r i d a d e s , p o r M a r i o L a r a . Preguntas y respuestas, 
p o r La Secretaria.—Recelas de l a m u i e r casera .— 
A n u n c i o s . — P l i e g o 1 0 de la 4.* .serie de R E T R A T O S DE 
MUJERES: La piedra filosofal. 

G R A B A D O S . — Figurines.—Traje para C o n c i e r t o de 
C a s i n o — T r a j e de v i s i t a para señora m a y o r . — B l u s a 
para p a s e o . — C u e r p o - b l u s a . — T r a j e c i t o p a r a n iño de 
2 á 4 a ñ o s . — Trajes para pasco (dos modelos) Toi­
lettes para ¿ laya (siete modelos) .—Toitetes para c a m ­
po (siete modelos] — E s c l a v i n a para señora m a y o r — 
C u e l l o - e s c l a v i n a . — L A B O R E S . — C i f r a I, n o m b r e s de 
Luisa y Amalia y enlace T - C y festón, para sábanas. 
— N o m b r e s de Orosia, Luisa, Rita, Juliana y enlaces 
C - S , F - v i , G A , A - B y A - i : , p a r a pañuelos. 

H O J A D E P A T R O N E S . — T r a j e para niña de 7 á 9 años. 
- B l u s a para s o i i te de C a s i n o . — T r a j e c i t o para n i ñ o 
de 6 meses á 1 a ñ o . — C a m i s a de d o r m i r para niña de 
3 á 5 años . 

e romea. 
L a ñ o escolar t e r m i n a en F r a n c i a en 
J u l i o . A g o s t o es e l mes de los e x á ­
menes en t o d o s los e s t a b l e c i m i e n t o s 

1 de e n s e ñ a n z a , y p o r tanto e l de los 
t r i u n f o s y las d e r r o t a s de los e s t u ­
d i a n t e s . 

Par ís se a n i m a d u r a n t e tres ó cua­
t r o semanas . E n los L i c e o s , e n las E s c u e l a s j 
especiales , en e l C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a y 
D e c l a m a c i ó n , se m u l t i p l i c a n esos c u a d r o s en ! 
que los rostros de los e x a m i n a n d o s revelan 
e l t e m o r antes de presentarse a l t r i b u n a l , \ i 
la a legr ía ó l a t r i s t e z a d e s p u é s de c o n o c e r e> l 
f a l l o de los jueces . 

E n t o r n o d e las señor i tas q u e a s p i r a n á ser ; 
i n s t i t u t r i c e s , profesoras de p i a n o , actr ices ó ¡ 
cantantes , y de los j ó v e n e s q u e c o n el t i e m p o •[ 
h a n de ser a b o g a d o s ó i n g e n i e r o s , m é d i c o s ó 
catedrát icos , m i l i t a r e s ó profesores m e r c a n t i - -
les, a p a r e c e n c o n r o s t r o r i s u e ñ o ó aspecto 
m e l a n c ó l i c o , los padres de los ú l t i m o s y las 
m a d r e s de las p r i m e r a s , e n u n p e r í o d o de 
a g i t a c i ó n q u e da u n carácter especial á las f a ­
m i l i a s en todas las p o b l a c i o n e s i m p o r t a n t e s 
de F r a n c i a y m u y s i n g u l a r m e n t e en Par ís . 

L o s e x á m e n e s y los C o n c u r s o s en e l C o n ­
s e r v a t o r i o de M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n , c o n s t i ­
t u y e n u n espectáculo g r a t u i t o y p o r lo m i s m o 
m u y deseado, p a r a la n u m e r o s a clase de p a ­
r is ienses a f i c i o n a d o s a l teatro . A l l í a p a r e c e n 
los astros de l a escena d e l p o r v e n i r , y hay 
m u c h a s señoras y c a b a l l e r o s a q u i e n e s a g r a d a 
d e s e m p e ñ a r e l p a p e l de profetas. 

S e g ú n a f i r m a n , r a r a vez se e q u i v o c a n . 
E l i o s p r e d i j e r o n q u e t a l ó c u u l a l u m n a l l e ­
gar ía a ser u n a g r a n a c t r i z ó u n a g r a n c a n ­
tante; q u e t a l ó c u a l a l u m n o c o n q u staría en 
la escena los m á s r u i d o s o s t n u n t o s , y n o 
se e q u i v o c a r o n ; m o t i v o p o r t i c u a l t a m p o c o 
sa ldrán f a l l i d o s sus n u e v o s v a t i c i n i o s . 

L a s m a m a s d e s e m p e ñ a n u n p a p e l i m p o r ­
tante en esta c o m e d i a , y n o h a y u n a sola q u e n o p o n d e r e las 
m a r a v i l l o s a s c u a l i d a d e s de sus vastagos. 

N a d a más d i s c u l p a b l e n i p i n t o r e s c o . E n la esfera d e l arte , 
todas las flores o c u l t a n p u izantes espinas; p e r o e l aspecto 
de las flores e n c a n t a , las i l u s i o n e s s o n a b u n d a n t e s , y a u n q u e 
y a a p u n t a n e n las clases y pasi l los d e l C o n s e r v a t o r i o las e n ­
v i d i a s y pequeneces q u e a c o m p a ñ a r á n más tarde á los f u t u ­
ros art istas e n e l escenar io , e s c a s o r a r o q u e l a desesperación 
i n c i t e á los trágicos en a g r a z , ó á las t ip les y tenores de l por­
v e n i r , á hacer de su todavía breve e x i s t e n c i a , u n ú l t i m o acto 
de t r a g e d i a ó de ópera. 

N o sucede l o m i s m o n i á las señori tas q u e s i g u e n la c a r r e r a 
de ins t i tutr ices , n i á los j ó v e n e s q u e t e r m i n a n d o á los d i e c i ­
seis ó d i e c i o c h o a ñ o s la s e g u n d a e n s e ñ a n z a , y á veces la c a ­
r r e r a q u e se p r o p o n e n profesar, t i e n e n q u e detenerse f o r z o s a ­
mente d u r a n t e t r e s , c u a t r o ó c i n c o a ñ o s antes de o c u p a r 
puesto en el b a n q u e t e de l a v i d a . 

Estos e jemplos de p r e c o c i d a d a u m e n t a n cada a ñ o , y c o n 
razón se p r e o c u p a n los p u b l i c i s t a s y los gobernantes d e l afán 
cada día m a y o r q u e m u e s t r a n los padres p o r q u e sus hi jos 
c o m i e n c e n m u y t e m p r a n o los pstudios y los t e r m i n e n p r o n t o . 

Núm. 2.- Traje de visita para señor* mayor . 

L a Estadística c o n s u t e r r i b l e pero e l o c u e n ­
te l a c o n i s m o , enseña q u e la causa de m u c h a s 
desdichas q u e l l o r í n las f a m i l i a s debe a t r i ­
buirse á la p r i s a que parecen tener en que los 
n i ñ o s se h a g a n mujeres y h o m b r e s antes de l 
p l u z o n a t u r a l . 

C a u s a n p l a c e r á los padres las c u a l i d a d e s i n ­
telectuales que desplegan sus hi jos , los p r o ­
gresos q u e hacen en sus estudios , la r a p i d e z 

a c o r t a , y c u a n d o la n a t u r a l e z a p i d e e s p a n -
s i ó n , juegos, a legría , s o l o o b t i e n e sujec ión, 
estudio y s e r i e d a d . 

L a s enfermedades c o n v i e r t e n en tristes des­
e n g a ñ o s m u c h a s esperanzas, y es m u y frecuen­
te v e r n i ñ o s y j ó v e n e s l l e n o s de achaques e n 
el p e r í o d o m e j o r de l a v i d a . 

L a a n e m i a es l a e n f e r m e d a d re inante e n 
las postr imerías d e l s ig lo a c t u a l . S i so lo fuera 
física, t o d a v í a podr ía l a c i e n c i a c o n t r i b u i r á 
e n r i q u e c e r l a sangre p o b r e y á fortalecer los 
músculos débi les; p e r o n o sucede lo m i s m o 
respecto de l a energía m o r a l , p o r q u e l a a n e ­
m i a n o es solo la d i s m i n u c i ó n de los g l ó b u l o s 
rojos en l a s a n g r e , s i n o e l a n i q u i l a m i e n t o de 
la v o l u n t a d , de l a v o l u n t a d que es e l g r a n re­
sorte de la m á q u i n a h u m a n a . 

H a y escepciones s i n d u d a a l g u n a ; p e r o l o 
g e n e r a l en l a presente g e n e r a c i ó n , es n o s a ­
ber ó n o p o d e r q u e r e r . Y l o más l a s t i m o s o es 
que á m e d i d a q u e la e n e r g í a d i s m i n u y e , a u -

\ m e n t a n los deseos y las a m b i c i o n e s , hi jas de 
u n a i m a g i n a c i ó n exasperada . D e m o d o que e l 

¡ d e s e q u i l i b r i o entre l o q u e se q u i e r e y l o q u e 
; se puede r e a l i z a r , e n s a n c h a e l a b i s m o y hace 

más v e r t i g i n o s a la c a i d a . 
Se v i v e más de p i i s a , se l l e g a antes de t i e m ­

p o ; esperar a b u r r e , e l m a l h u m o r p r e d i s p o n e 
á c o n s i d e r a r las m á s i n s i g n i f i c a n t e s c o n t r a r i e ­
dades c o m o i n s u p e r a b l e s obstáculos , e l s e n t i ­
m i e n t o re l ig ioso falta ó d o r m i t a e n e l f o n d o 
d e l a l m a , se o l v i d a n los deberes y se d e f i e n ­
d e n c o n pasión los derechos; y esta l a m e n t a ­
ble s i tuación de los á n i m o s e x p l i c a los s u i c i ­
d i o s , i n e x p l i c a b l e s t ra tándose de j ó v e n e s y 
hasta de n i ñ o s , q u e se c o m e t e n t c o n d e p l o r a ­
ble f r e c u e n c i a . 

L a Estadística a f i r m a que e n el a ñ o 1892 h u ­
bo e n F r a n c i a 36 s u i c i d a s m e n o r e s de diec ise is 
años y 475 en el per íodo de los dieciseis á los 
ve inte . 

E s t o entristece y h o r r o r i z a . 
E n t r e g a d o s á sí m i s m o s , p o r n o d e c i r a b a n ­

d o n a d o s , creen los j ó v e n e s precoces q u e las 
i l u s i o n e s , los e n s u e ñ o s que h a n a c a r i c i a d o 
deben rea l izarse , y e l p r i m e r obstáculo q u e 
e n c u e n t r a n les hace caer en e l desa l iento . J u z ­
gan que s o n los seres más desgrac iados de la 

5 t i e r r a , a c u s a n c o m o autores de su desventura 
á l a s o c i e d a d , á la P r o v i d e n c i a , á todo m e n o s 
á su p r o p i a d e b i l i d a d , á su falta de energía , 
que es la causa verdedera de su d e s d i c h a ; y e n 
vez de l u c h a r p a r a r e a l i z a r la m i s i ó n q u e a l 
nacer les h a s i d o c o n f i a d a , pref ieren p o n e r 
t é r m i n o á u n m a r t i r i o más i m a g i n a r i o que 
r e a l . 

L a f a m i l i a , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e las m a ­
dres , p u e d e n e v i t a r que el m a l a u m e n t e c o m o 
sucede, y hasta c o n s e g u i r e x t i n g u i r l o . 

E s m u y frecuente v e r e n t u s i a s m a d o s á los 
padres p o r l a p r e c o c i d a d de sus h i j o s , y n o 
l o es m e n o s que los p e q u e ñ u e l o s a l ser objeto 
de especial a d m i r a c i ó n , se f o r j e n , a u n q u e i n ­

c o n s c i e n t e m e n t e , i l u s i o n e s respecto de los 
t r i u n f o s que les e s p e r a n e n e l m u n d o . 

P o r a lgo causa c ierta tr isteza l a p r e c o c i d a d de los n i ­
ños. C o m o esas flores q u e c r e c e n y se d e s a r r o l l a n r á p i ­
d a m e n t e , p e r o en m u y breve t i e m p o , la i m a g i n a c i ó n v u e l a 
c u a n d o e l c u e r p o apenas puede sostenerse y d a r pasos 
seguros; este d e s e q u i l i b r i o s igue, se acentúa , y las c o n s e ­
cuencias s o n s i e m p r e d e p l o r a b l e s . 

C o n s e r v a r l a a r m o n í a entre e l c u e r p o y e l a l m a , debe 
ser el m a y o r y m á s as iduo c u i d a d o de las madres . E n s e ­
ñ a r á sus hi jos á s u f r i r c o n res ignac ión, a f i c i o n a r l o s á l a 
m o d e s t i a en t o d o l o que se r e l a c i o n a c o n e l espír i tu , á l a 
s o b r i e d a d en t o d o l o que se r e l a c i o n a c o n la m a t e r i a ; de­
mostrar les que el a m o r y el t rabajo s o n las g r a n d e s ener­
gías que p r o d u c e n la v o l u n t a d , y c o n v e n c e r l o s de que la 
v o l u n t a d es e n e l o r d e n físico y e n e l o r d e n m o r a l la v i d a 
sana y la v i d a f e c u n d a , es e l d e b e r más i m p o r t a n t e de u n a 
m a d r e , y el que m a y o r e s goces puede p r o p o r c i o n a r l a . 

E l h i j o q u e recibe esta e d u c a c i ó n es a g r a d e c i d o , los 
sacri f ic ios m a t e r n o s le i n s p i r a n a c e n d r a d o a m o r , y e l q u e 
a m a á su m a d r e v e r d a d e r a m e n t e , j a m á s comete un c r i m e n , 

jNúm Traji cito pi r a EÜO de 2 á 4 ateb. 

Nina. 3 Blusa para paseo. 

c o n ' q u e l l e g a n á l a terminac ión de l a c a r r e r a q u e 
e l i j e n . T o d o va á escape en nuestros t i e m p o s . E l 
v a p o r y l a e l e c t r i c i d a d a b r e v i a n e l espacio; p e r o la 
N a t u r a l e z a s igue impertérrita su m a r c h a m a g e s t u ó -
sa, y sus leyes no se i n f r i n g e n i m p u n e m e n t e . 

C r e o que el asunto que v o y t r a t a n d o interesará á 
g r a n n ú m e r o de lectoras, p o r q u e se r e l a c i o n a c o n 
los h i jos q u e es lo q u e más interesa á las m a d r e s . 

L o s ade lantos que hacen los n i ñ o s son á e x p e n ­
sas de sacri f ic ios que n o l o p a r e c e n , p e r o que á te 
l a r g a r e s u l t a n . L a i n t e l i g e n c i a se d e s a r r o l l a c o n d e ­
t r i m e n t o d e l c u e r p o . E l per íodo de la i n f a n c i a se Num 5 — C u e r p o - b l u s a para mañana 
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p o r q u e e n ese a m o r h a l l a s i e m p r e c o n s u e l o y r e m e d i o para sus más profundas penas. 
Q u i z á s parezcan i m p e r t i n e n t e s estas ref lexiones, y q u i z á s a lgunas lectoras n o las 

j u z g u e n m u y o p o r t u n a s en u n a crónica l l a m a d a á ser a m e n a y e n t r e t e n i d a . 
P e r o c o m o p a r a recoger hay q u e s e m b r a r , n o v a c i l o en señalar ciertas desdichas 

a u n á r iesgo de entr istecer á Lis lectoras, p r o m e t i e n d o ser más a m e n a en m i pró­
x i m a c r ó n i c a p a r a i n d e m n i z a r l a s de l pesar que h a y a p o d i d o causarles c o n las tristes 
ref lexiones de l a presente. 

©arnejí de la ]$Ioda. 

Bailes infantiles en los 
Gasinos. 

os bai les i u f a n t i l e s q u e t a n á 
lllí'o m e n u d o se c e l e b r a n d u r a n t e 

[ e l V e r a n o e n los C a s i n o s de 
' las playas de m o d a , c o n s t i t u ­

y e n a g r a d a b l e s fiestas p a r a las ca­
riñosas m a m a s , y al m i s m o t i e m p o 
u n m o t i v o de p r e o c u p a c i ó n , puesto 
q u e en esos bailes l u c e n niñas y n i ­
ñ o s toilettes á cua l más lujosas y bo­
nitas , di f íc i les de i d e a r y ejecutar. 

Deseosa de prestarles m i h u m i l d e 
c o o p e r a c i ó n e n 
t a n grata tarea, 
v o y á c o m u n i -
c a r l a s a l g u n a s i n -
teresantes n o t i ­
c ias acerca d e l 
a s u n t o que n o s 
o c u p a . 

L a s n i n a s de 
8 á 14 a ñ o s de 
e d a d asisten á los 
bai les de los C a ­
s i n o s c o n trajes 
d e m u s e l i n a 
crespón de l a n a 
de t o n o s r o s a , 
b l a n c o , a z u l pá­
l i d o ó l i l a , a d o r ­
n a d o s c o n e n c a ­
jes y l i g e r a m e n ­
te escotados en 
f o r m a o v a ­
l a d a ó p u n ­
t i a g u d a . 

S o m b r e ­
ros de e n c a ­
je de paja ó 
paja de Ita­
l i a , l u c i e n ­
d o l i n d a s 
g u i r n a l d a s 
d e flores, 
c o m p o n e n 
e l t o c a d o ; y 
e l c a l z a d o 
cons is te en 
m e d i a s d e 
seda de l co­
l o r d e l traje 
y z a p a t o s 
e s c o t a d o s 
de c a b r i t i 

B l a n c a Valmont. 

tra jec i to . C a p e l i n a de m u s e l i n a a z u l i n a y r o s a , a d o r n a d a c o n u n g r a n l a z o de raso 
b l a n c o . 

Ca lcet ines de seda a z u l i n a y zapatos escotados de c a b r i t i l l a r o s a . 
L o s n i ñ o s de 9 á i 5 a ñ o s , deben a d o p t a r trajes c o m p l e t o s de sarga ó v i c u ñ a a z u l 

m a r i n o ó n e g r a , c o m p u e s t o s de pantalón c o r t o y smoking; el ú l t imo a b i e r t o sobre 
u n c h a l e q u i t o de p i q u é b l a n c o . 

L o s n iños de 5 á 8 a ñ o s estarán m u y e legant i tos c o n trajes rusos ó f o r m a m a r i ­
n e r a de piqué b l a n c o , c o n cuel los vuel tos y camisetas de seda m a í z , a z u l ó escarlata . 

P a r a n iños de 2 á 4 a ñ o s , n a d a hay t a n l i n d o c o m o u n trajeci to de seda o t o m a n a 
c o l o r p e r g a m i n o ó a z u l t u r q u e s a , p legado á palas, e n t a l l a d o p o r m e d i o de u n c i n -

t u r ó n de cuero b l a n c o , y 
g u a r n e c i d o c o n u n a n c h o 
c u e l l o vue l to de g u i p u r e , 
encaje R e n a c i m i e n t o ó en­
caje i r l a n d é s . 

C o m o t o c a d o , los n i ñ o s 
de todas edades u s a n s o m ­
b r e r o s de paja l i s a ó l a ­
b r a d a c o n c intas del c o l o r 
del traje; y c o m o c a l z a d o , 
calcet ines negros ó d e l co­
l o r de l traje, y zapatos es­
cotados de tafi lete n e g r o ó 
c a b r i t i l l a b l a n c a ó c o l o r 
p e r g a m i n o . 

T e r m i n a r é d i c i e n d o que 
n i ñ o s y n i ñ a s c u b r e n sus 
m a n o s c o n g u a n t e s b l a n ­
cos de finísima c a b r i t i l l a 
ó h i l o de E s c o c i a . 

Garitas de playa. 
C a d a a ñ o se 

c o n c e d e m a y o r 
i m p o r t a d a á las 
garitas q u e dise­
m i n a d a s sobre 
los arenales de 
las playas s i r v e n 
de m o m e n t á n e o 
a l b e r g u e á las 
d i s t i n g u i d a s b a ­
ñistas. L a var ie­
d a d de su f o r ­
m a y c o l o r i d o 
c o n t r i b u y e n n o 
poco á e m b e l l e ­
cer e l paisaje. 

. H a y gar i tas de 
m i m b r e s t r e n z a ­
dos b a r n i z a d o s 
de ro jo ó a z u l y 
g u a r n e c i d a s c o n 
a irosos p a b e l l o ­
nes de l o n a r a ­
y a d a rodeados 
de a n c h o s flecos 
d e m a d r o ñ o s ; 
gari tas de l o n a 
c r u d a c o n a r m a ­
d u r a de b a m b ú , 
p r o v i s t a s de tres 
p e q u e ñ o s stores 
á l a v e n e c i a n a 
q u e p e r m i t e n 
g r a d u a r l a l u z á 
c a p r i c h o , y g a ­
ritas a m e r i c a n a s 
q u e p o r su n o ­
v e d a d e x i g e n 
m á s d e t a l l a d a 
expl icac ión . 

N ú m . 6 . — T R A J 

1 
l a b l a n c a . L a s n i ñ a s de 2 á 8 a ñ o s , l u c e n e n c a n t a d o r e s tra jec i tos de suráh rosa , e n ­
caje c r e m a ó m u s e l i n a . 

D e l ú l t i m o t e j i d o , c i taré c o m o m o d e l o v e r d a d e r a m e n t e i d e a l , u n tra jec i to c u y a 
fa lda se c o m p o n e de dos volantes f r u n c i d o s m o n t a d o s sobre u n f o n d o de tafetán de 
seda b l a n c o . E l p r i m e r v o l a n t e es de m u s e l i n a rosa m u y p á l i d o , y el s e g u n d o , 
c i n c o c e n t í m e t r o s m á s c o r t o que el p r i m e r o , de m u s e l i n a a z u l i n a . 

E l cuerpeci to , f r u n c i d o , es de m u s e l i n a r o s a , s e m i o c u l t o p o r u n a a n c h a berta 
a z u l i n a , escotada en r e d o n d o , q u e r e e m p l a z a las m a n g a s . 

L a z o s de c i n t a cometa b l a n c a , p r e n d i d o s en los h o m b r o s , los costados de la c i n t u -
r a , y m a r c a n d o u n a l ínea d i a g o n a l e n e l de lantero de la f a l d i t a , c o m p l e t a n el 

I P A R A P A S E O 

L a a r m a d u r a de estas ú l t i m a s es de m a d e r a p i n t a d a de a m a r i l l o , y a l a b r i r s e d i b u j a 
en los costados d o s V a l revés, sostenidas p o r t r a v e s a n o s m o v i b l e s . 

E n el á n g u l o de las V se fija u n a especie de p a l i o de g r u e s a seda r a y a d a de t o n o s 
a m a r i l l o y r o j o , r o d e a d o de u n fleco de los m i s m o s co lores , q u e s i r v e de q u i t a s o l 
y de él se s u s p e n d e p o r m e d i o de c a d e n i t a s de acero , u n a b u t a q u i t a m e c e d o r a de 
m i m b r e s a m a r i l l o s , c j n as iento y respaldo de seda r a y a d a . 

Mantelerías p a r a campo. 
E n e l c a m p o h a y frecuentes ocas iones de o r g a n i z a r a l m u e r z o s ó m e r i e n d a s a 
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a i r e l i b r e ó en a l g ú n p i n t o r e s c o c e n a d o r ; y p a r a estos casos no son a propós i to 
n i las severas mante ler ías de l i e n z o a d a m a s c a d o b l a n c o , n i t a m p o c o las manteler ías 
de refresco c o n cenefas de pá l idos mat ices . 

E n c a m b i o p r o d u c e n u n efecto m u y en a r m o n í a c o n e l paisaje las mante ler ías de 
l i e n z o c r u d o en las q u e m a n t e l y servi l letas aparecen s e m D r a d o s de l istas rectas ó 
d i a g o n a l e s , b o r d a d a s á p u n t o de c r u z c o n a l g o d ó n a z u l v i v 0 u e n c a r n a d o . 

Él raso blanco. 
A n t i c i p o á m i s lectoras la n o t i c i a de q u e el raso b l a n c o 

será u n o d é l o s te j idos q u e más se e m p l e e n en la confección 
de los trajes y a b r i g o s de O t o ñ o . 

P e r o e l papel que la M o d a reserva en esta ocas ión á t a n 
d e l i c a d o t e j i d o , es hasta c i e r t o p u n t o s e c u n d a r i o , si puede 
ser s e c u n d a r i o a l g u n o de los e l Q m e n t o s q u e c o m p o n e n u n a 
elegante p r e n d a , y d i g o s e c u n d a r i o , p o r q u e sólo se u t i l i z a ­
rá p a r a confección las fa ldas , los c u e r p o s y las chaquetas y 
esc lav inas . 

Toilette para paseo en yate. 
H e a q u i u n a toilette que t iene tanto de práctica c o m o de 

b o n i t a . 
E l traje se c o m p o n e de u n a falda semi- larga de v i c u ñ a 

a z u l m a r i n o y u n a blusa de f r a n e l a b l a n c a , c e r r a d a p o r t r i ­
ple fila de de b o t o n c i t o s de nácar . E l escote se r o d e a c o n 
u n c u e l l o v u e l t o de e t a m i n e b l a n c a , c o n jaretón ca lado 
bajo e l c u a l se a n u d a u n a c h a l i n a de fulard a z u l . M a n g a s 
huecas . 

E l tocado consis te en u n a b o i n a de lana b l a n c a , g r a c i o ­
samente c o l o c a d a s o b r e los bucles d e l c a b e l l o . 

L a s b o t i n a s v e l c i n t a r ó n son de cuero a m a r i l l o , y de l a 
h e b i l l a d e l ú l t i m o p e n d e u n a d i m i n u t a b r ú j u l a , q u e sus 
l i n d a s p r o p i e t a r i a s d e b e n p r o c u r a r n o p e r d e r . 

C i e n o e n t i n a , . 

E s c l a v i n a paraseñora 
mayor: 

Bxpl í e a e i ó n de los trabados, 

N ú m . i . — T R A J E P A R A C O N C I E R T O D E C A S I N O . — E s de seda liberty c o l o r rosa seca. 
F ? ! d ? l isa y c u e r n o c o r t o , c e r r a d o de u n m o d o i n v i s i b l e . S u a d o r n o consiste en u n 

c a p r i c h o s o canesú b o r d a d o c o n perlas de acero , q u e se p r o l o n g a en e l centro del 
b u s t o d i b u j a n d o sobre la seda u n a m a r i p o s a c o n las alas abiertas . M a n g a s huecas 
t e r m i n a n d o á la a l t u r a de la s a n g r í a . S o m b r e r o de paja n e g r a , a d o r n a d o c o n u n a 
a u r e o l a d e p l i i m a s y u n l a z o de seda r o s a , r e r l a d o de acero y p r e n d i d o c o n u n a bo­
n i t a h e b i l l a . T e l a n e c e s a r i a p a r a el traje, 18 m e t r o s de seda liberty. P r e c i o de l p a ­
t r ó n : 3 pesetas. 

. N ú m . 2 — T R A J E D E V I S I T A P A R A S E Ñ O R A 

M A Y O R . — n e l a n i l l a c o l o r madera de n o ­
g a l . A m p l i a falda a c a n a l a d a l u c i e n d o en 
el b a i o u n a cenefa de seda negra y en los 
costados arabescos de a p l i c a c i ó n , recorta­
dos en i g u a l te j ido . C u e r p o f r u n c i d o , c o n 
m a n g a s de p e m i l , c u b i e r t o p o r u n a escla­
v i n a semi- larga h a c i e n d o juego c o n la f a l ­
d a . T o c a de paja r i z a d a c o l o r m a d e r a , 
a d o r n a d a c o n lazos y esprits de p l u m a n e ­
gros . T e l a necesaria p a r a e l traje, 1 4 m e ­
tros de l a n i l l a . P r e c i o de l patrón del traje 
y la e s c l a v i n a : 4 pesetas. 

N ú m . 3 . — B L U S A P A R A P A S E O . — D e seda 
floreada. L o s de lanteros están a b i e r t o s s o ­
bre u n plastrón de seda o t o m a n a q u e par­
te de u n b o n i t o canesú de g u i p u r e a n t i ­
g u a . M a n g a s drapeadas . C i n t u r ó n , h o m ­
breras , y carteras de las m a n g a s , de seda 
o t o m a n a . P r e c i o d e l p a t r ó n : 1,5o pesetas. 

N ú m . 4 . — T R A J E C I T O P A R A N I Ñ O D E 2 A 4 

A Ñ O S —E s t á c o n f e c c i o n a d o c o n g r u e s a f a -
y a a z u l m a r i n o , y su a d o r n o se reduce á 

u n a n c h o canesú y u n a n o m e n o s a n c h a cenefa, b o r d a d o s a l pasado c o n seda m a r f i l 

M a n g u i t a s huecas. P r e c i o d e l p a t r ó n : 2 pesetas. 
N ú m . 5 — C U E R P O - B L U S A D E M A Ñ A N A . — E S de batista c o r a l . L o s delateros apare­

cen rayados p o r entredoses de encaje c r u d o , q u e a l t e r n a n c o n series de p legadi tos de 
bat is ta . M a n g a s huecas desde e l h o m b r o á la s a n g r í a , y plegadas y g u a r n e c i d a s c o m o 
los d e l a n t e r o s , desde la sangría á las b o c a m a n g a s . P r e c i o de l patrón: i ,5o pesetas. 

N ú m . 6 — T R A J E S P A R A P A S E O . — M o d e l o 1. De m u s e l i n a de l a n a c o l o r reseda. 
A m p l i a fa lda l i s a . C u e r p o b l u s a , e n t a l l a d o p o r m e d i o de u n c i n t u r ó n de terc iopelo 
n e g r o , c e r r a d o p o r u n a h e b i l l a de a c e r o . L o s de lanteros a p a r e c e n cor tados p o r u n 
a n c h o y p u n t i a g u d o plastrón de encaje Renacimiento s o b r e trasparente de fa y a c o ­
l o r reseda. M a n e a s d r a p e a d a s . C u e l l o y p u ñ o s de t e r c i o p e l o n e g r o , los ú l t i m o s 
c e r r a d o s p o r h e b i l l i t a s de acero. S o m b r i l l a de seda y encaje. S o m b r e r o de paja 
reseda a d o r n a d o c o n u n l a z o de l m i s m o c o l o r y v a r i o s 
g r u p o s de rosadas m a d r e s e l v a s . T e l a necesaria p a r a el 
traje, 11 metros de m u s e l i n a de l a n a , 1 de faya y 1 de 
t e r c i o p e l o . P r e c i o de l p a t r ó n : 3 p e s e t a s . — M o d e l o 2. D e 
seda c o l o r d a l i a . L a f a l d a l u c e en e l bajo u n escaro lado 
d e i g u a l te j ido, q u e s u b e c o m o u n o s v e i n t e c e n t í m e t r o s 
á los l a d o s d e l d e l a n t e r o . C u e r p o f r u n c i d o , c o n camiseta 
a b u l l o n a d a , r o d e a d a de u n c u e l l o de g u i p u r e c r e m a . 
M a n g a s a b u l l o n a d a s . S o m b r e r o de paja n e g r a , a d o r n a ­
d o c o n p l u m a s y u n a d a l i a de seda de g r a n t a m a ñ o . 
T e l a necesar ia p a r a el tra je , 18 metros de seda. P r e c i o 
del patrón: 3 pesetas. 

N ú m . 7 . — T O I L E T T E S P A R A P L A Y A . — M o d e l o 1. 'Blusa 
para señorita.—De seda a z u l celeste. L o s delanteros , la 
espalda y las h o m b r e r a s de las m a n g a s , están a d o r n a d o s 
c o n l igeros arabescos b o r d a d o s c o n soiitac/w de p la ta . 
D e l c inturón d r a p e a d o que ajusta la b lusa parte u n a 
p u n t i a g u d a a ldeta de m u s e l i n a b l a n c a p legada en f o r m a 
esca lonada. C o m p l e t a n la b lusa u n a berta y u n o s v u e l i ­
l l o s h a c i e n d o juego c o n l a a l d e t a . P r e c i o del patrón: 
i , 5 o p e s e t a s . — M o d e l o 2. Traje para niña de 4a 6 años. 

— E s de m u s e l i n a de l a n a f o n d o c o r a l , s e m b r a d o de l u -
n a r c i t o s b lancos . F a l d a y c u e r p o f r u n c i d o s , u n i d o s entre sí p o r m e d i o de u n c i n t u ­
rón de c i n t a de raso b l a n c a g r a c i o s a m e n t e a n u d a d o sobre el costado i z q u i e r d o . E n 
t o r n o d e l escote, q u e es r e d o n d o , aparece d i s p u e s t o u n c u e l l o f r u n c i d o de encaje 
i r l a n d é s , sugeto á los lados d e l d e l a n t e r o de l c u e r p o p o r dos lazos de c i n t a b l a n c a . 
M a n g a s a b u l l o n a d a s . S o m b r e r o de paja c o r a l , a d o r n a d o c o n u n g r a n lazo de encaje 
i r landés . P r e c ' o de l patrón del traje: 2 p e s e t a s . — M o d e l o 3. 'Blusa para señora jo-

Num 11.—Cuello-esclavina, v isto p o r el revés 

v e n . — D e seda c o l o r grose l la , a d o r n a d a c o n u n a n c h o c u e l l o de pasamaner ía de ace­
r o q u e se p r o l o n g a f o r m a n d o dos solapas rectas. M a n g a s f r u n c i d a s . S o m b r e r o d e 
paja de I ta l ia , a d o r n a d o c o n dos alas de p l u m a y cuatro escarapelas de seda. P r e ­
cio del patrón de l a b l u s a : i , 5 0 p e s e t a s . — M o d e l o 4. Traje para señorita.—De p i q u é 
b l a n c o . L a fa lda aparece l i s t a d a en su parte s u p e r i o r p o r p icos Eijjel de encaje 
c r u d o q u e p a r t e n de u n c i n t u r ó n de lo m i s m o , g u a r n i c i ó n que se r e p r o d u c e e n t o r ­

n o d e l escote d e l c u e r p o . E s t e ú l t i m o , es c o r t o y f r u n c i d o . 
M a n g a s huecas, rayadas p o r entredoses de encaje. S o m b r e ­
ro de paja a d o r n a d o c o n dos r i z a d o s de encaje c r u d o y u n 
l a z o m o l i n o de v i e n t o de seda a z u l o s c u r o . T e l a n e c e s a r i a 
p a r a el traje, 12 metros de p i q u é . P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 p e ­
s e t a s . — M o d e l o 5. Trajecito para niña de 2 á 4 años.— 
E s de ve lo a z u l p á l i d o . F a l d i t a f r u n c i d a , c o n q u i l l a s de 
encaje c r u d o i n t e r r u m p i d a s á u n o s q u i n c e cent ímetros de l 
bajo. C u e r p o - b l u s a m o n t a d o e n u n canesú de encaje de 
f o r m a c u a d r a d a , d e l q u e p a r t e n h o m b r e r a s de l o m i s m o 
q u e o c u l t a n las p e g a d u r a s de las m a n g a s , que s o n cortas 
y m u y huecas . S o m b r e r o de paja de I ta l ia a z u l pá l ido , 
c u y a c o p a desaparece bajo u n g r a n l a z o de encaje. P r e c i o 
de l patrón de l trajeci to: 2 p e s e t a s . — M o d e l o 6. Traje para 
señora.—Falda de seda c o l o r v i n o de B u r d e o s , c a p r i c h o ­
samente g u a r n e c i d a c o n p a b e l l o n e s de encaje c r u d o , p r e n ­
d i d o s p o r m e d i o de lazos japoneses de seda n e g r a . C u e r p o 
f r u n c i d o , a d o r n a d o c o n entredoses de encaje q u e d i b u j a n 
u n s i m u l a d o escote. M a n g a s de seda negra m e n u d a m e n t e 
r i z a d a . T o c a de paja y crespón de seda, a d o r n a d a c o n u n 
g r u p o de p l u m a s negras. T e l a necesaria p a r a e l tra je , 11 
metros de seda c o l o r v i n o de B u r d e o s y 3 de seda n e g r a . 
P r e c i o d e l patrón: 3 p e s e t a s . — M o d e l o 7. Traje para se­
ñora joven.—De l a n i l l a ' v e r d e a g u a s e m b r a d a de mot i tas 
encarnadas . F a l d a l i s a . C u e r p o d r a p e a d o e n t a l l a d o p o r u n 
a l to corselete de seda e n c a r n a d a en t o n o bastante o s c u r o . 
L a parte s u p e r i o r , tanto de la espalda c o m o d é l o s d e ­
lanteros , está a c e n t u a d a m e n t e ab ier ta sobre u n d o b l e p l a s ­
trón de encaje s i n t ransparente . M a n g a s , m i t a d de encaje y 

m i t a d de h n i l l a moteada , c o n h o m b r e r a s f r u n c i d a s p r e n d i d a s p o r escarapelas de 
c inta e n c a r n a d a . S o m b r e r o de paja, a d o r n a d o c o n u n d o b l e l a z o de c i n t a e n c a r n a d a 
y u n vo lante de encaje. T e l a necesaria para el traje, 11 metros de l a n i l l a y 1 de seda. 
P r e c i o d e l patrón: 3 pesetas. 

N ú m . 8 . — T O I L E T T E S P A R A C A M P O . — M o d e l o 1. Trate para señorita.—Este traje se 
c o m p o n e de u n a f . l d a m u y a m p l i a y u n a c h a q u e t i t a r e d o n d a , a m b a s de p iqué a z u l 
c e n i c i e n t o , é i g u a l m e n t e guarnec idas p o r cenefas b o r d a d a s c o n soutache l a b r a d a 
b l a n c a . L o s delanteros de l a c h a q u e t i l l a , se a b r e n sobre u n a camiseta de t u l b o r d a d o 
b l a n c o , c o n c u e l l o y c inturón de terc iopelo n e g r o . M a n g a s huecas . S o m b r e r o de 
paja de Italia g r a c o s a m i n t e a d o r n a d o c o n dos plegados a b a n i c o de surah del c o l o r 
de l traje, p r e n d i d o s p o r otras tantas rosas b lancas . T e l a necesar ia p a r a el traje, 10 
m e ' r o s de piqué. P r e c i o de l patrón: 3 p e s e t a s . — M o d e l o 2. Traje para señorita.— 

E s de crespón de l a n a c o l o r l i r i o . L a f a l ­
da luce en c a l i d a d de g u a r n i c i ó n u n a se­
r ie de comas de a p l i c a c i ó n , recortadas e n 
terc iopelo n e g r o . C u e r p o f r u n c i d o . T a n t o 
en éste c o m o en las a m p l i a s m a n g a s , se re­
pite el a d o r n o de la f a l d a . S o m b r e r o de p a ­
ja l a b r a d a . A los dos l a d o s de la c o p a a p a ­
recen p r e n d i d o s otros tantos lazos gemelas 
de c i n t a de pekín de t o n o s l i r i o y n e g r o . 
T e l a necesaria p a r a e l ' t r a j e , 12 metros de 
crespón y 2 d e t e r c i o p e l o . P r e c i o d e l p a ­
t rón: 3 p e s e t a s . — M o d e l o 3. Traje para se­
ñora.—De sarga verde m u s g o . F a l d a c a m ­
p a n a , c o n d e l a n t e r o . C u e r p o c o r t o , a b i e r ­
to sobre u n plastrón l i so v e l a d o p o r u n a 
c o r b a t a c h o r r e r a de encaje c r e m a , m o n ­
tada en u n c u e l l o de t e r c i o p e l o v e r d e m i r ­
t o , t e j i d o del que t a m b i é n es el c i n t u r ó n 
que r o d e a e l ta l le . E n los c o n t o r n o s del 
escote y los d e l a n t e r o s , se d i s p o n e u n cue­
l l o v u e l t o p r o l o n g á n d o s e en solapas , de 
sarga y c o r t a d o en acentuadas a l m e n a s 
a d o r n a d a s c o n b o t o n e s de esmalte v e r d e . 
M a n g a s de p e m i l . S o m b r e r o de paja v e r ­

de m u s g o , a d o r n a d o c o n u n g r a n l a z o de seda t o r n a s o l a d a . T e l a necesar ia p a r a el 
t ra je , 9 m e t r o s de sarga. P r e c i o d e l patrón: 3 p e s e t a s . — M o d e l o 4. Traje para se­
ñora joven.—De l a n a gr is n i k e l , c o n listas de seda c o l o r f r a m b u e s a . F a l d a l i s a . C u e r ­
po de seda c o l o r f r a m b u e s a , s e m i - o c u l t o p o r u n plastrón de encaje n e g r o , sobre e l 
que se p r e n d e n draper ías de l a n a l i s t a d a , c o n cabecitas r i z a d a s . M a n g a s de seda, 
c o n g l o b o s de l a n a l i s t a d a . S o m b r e r o de paja . S o b r e e l c e n t r o de delante de l a co­
p a , y c o n a u x i l i o de u n a h e b i l l a de acero , se p r e n d e u n e s c a r o l a d o de encaje , de c u ­
yos l a d o s p a r t e n dos p l u m a s negras que d a n vuel ta a l a l a . T e l a necesaria p a r a el 
t ra je , 8 metros de l a n a l i s t a d a y 4 de seda. P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 p e s e t a s . — M o d e l o 5. 
Esclavina A M E L I A . — E s de b e n g a l i n a de l a n a c o l o r m a s i l l a , s e m b r a d a de m o t i v o s 
b o r d a d o s c o n c o r d o n c i l l o de seda de i g u a l m a t i z . E l escote se rodea c o n u n r i z a d o 
d e c i n t a de raso c o l o r m a s i l l a , c e r r a d o d e l a n t e p o r u n l a z o d e l q u e p a r t e n dos l a r ­

gas ca idas . S o m b r e r o de paja l a b r a d a , a d o r n a d o c o n 
rosas b lancas y p l u m a s negras . P r e c i o d e l patrón de la 
e s c l a v i n a . i , 5 o pesetas. — M o d e l o 6. Cuerpo corte de 
sastre.—De l a n i l l a d i a g o n a l beige o s c u r o , c o n delante­
ros sueltos sobre u n c h a l e q u i t o c r u z a d o escotado en 
f o r m a p u n t i a g u d a s o b r e u n a c a m i s e t a de surah c o l o r 
p e r g a m i n o . E l a d o r n o de este c u e r p o cons is te e n b o t o ­
nes de e s m a l t e beige c o l o c a d o s en los d e l a n t e r o s , a c e n ­
t u a n d o las a b e r t u r a s de los b o l s i l l o s , y t a m b i é n en las 
h o m b r e r a s de las m a n g a s , q u e s o n de h e c h u r a p e m i l . 
T o c a de paja beige , a d o r n a d a c o n u n pájaro fantas ía . 
P r e c i o de l patrón d e l c u e r p o : i , 5 o p e s e t a s . — M o d e l o 7. 
Esclavina M A R C E L A . — E s de seda o t o m a n a a z u l e léc t r i ­
co, c o n c u e l l o escaro lado de m u s e l i n a de s e d a ' n e g r a y 
a n c h a s cenefas de p a s a m a n e r í a de acero y a z a b a c h e . 
S o m b r e r o de paja gr is , a d o r n a d o c o n dos rosas a m a r i ­
l las y u n l a z o de c i n t a a z u l . P r e c i o d e l patrón de la es­
c l a v i n a : i , 5 o pesetas. 

N ú m . 9 . — E S C L A V I N A P A R A S E Ñ O R A M A Y O R . — D e f i n o 

p a ñ o m a r r ó n , s e m b r a d o de arabescos b o r d a d o s c o n 
t r e n c i l l a de seda l a b r a d a t a m b i é n m a r r ó n . E l a l t o c u e l l o 
que rodea e l escote, se c i e r r a c o n u n l a z o de m o a r é n e ­

g r o . P r e c i o de l patrón: i , 5 o pesetas. 
N ú m s . 10 y 1 1 - — C U E L L O - E S C L A V I N A . ( D e l a n t e r o , espalda y r e v é s ) . — E s t e e legante 

y o r i g i n a l m o d e l o es de seda c o l o r tórtola , f o r r a d o de seda h o j a de rosa t o r n a s o ­
l a d a . S u a d o r n o consiste en u n a d o b l e berta r i z a d a y u n c u e l l o e s c a r o l a d o de c r e s ­
pón de seda m o r d o r a d o . P r e c i o d e l patrón: i , 5 o pesetas. 

Num. 10. Cuel lo-esclavina (Delantero y 
espalda). 

Ayuntamiento de Madrid
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Beos de Serano. 
Consecuencias de un helado.—La fatalidad en las iamilias.—Las 

sombrillas pequeñas.—Las que las llevaban.—Pocas noticias.— 
Periodo de descanso. 

N vaso de leche helada, un sencillísimo vaso deesa 
«bebida tan grata á los parroquianos del pr imit ivo 
café de Pombo, ha estado á punto de destruir los 

¡lisonjeros planes que los Saboyas y los Orleans aca­
chan de formar, y de convertir en duelo las alegrías 
de la reciente boda de la princesa Elena con e l duque 

ide Aosta. 
L a princesa, en un día de gran calor y hallándose 

muy sofocada, tomó con delicia un vaso de leche 
helada, y ésta ha sido la causa del principio de pulmonía que 
la atacó y que tanto hizo funcionar al telégrafo. 

Toda la precaución que se tenga con los helados es muy 
poca; son agradabilísimos al paladar, pero muy nocivos, y hay 
que tomarlos con mucho cuidado, pues suelen cortar la diges­
tión, producir enfriamientos intestinales y causar graves da­
ños, como ha sucedido en el caso déla princesa Elena. 

S. A . está mejor, ha podido triunfar de la enfermedad: más 
vale así, porque las desgracias imprevistas tienen una gran 
parte en la historia de su famil ia . Bueno y sano estaba su 
abuelo el duque de Orleans, en el colmo de la alegría toda la 
familia y en la cúspide de su esplendor la monarquía de Jul io , 
cuando el príncipe subió en un carruaje para ir a ver á su m a ­
dre. Los caballos se desbocaron, el duque se arrojo al suelo y 
quedo muerto, mientras que el cochero sin haber experimen­
tado el más leve daño logro detener los fogosos corceles. 

A h o r a que se cifran tantas esperanzas en esa boda que aca­
ba de celebrarse, sería muy cruel que la desgracia la convir­
tiese en desengaños. 

E l actual duque de Orleans sufrió también la Primavera 
última en Sevil la un accidente del que todavía está reponién­
dose en los baños deMariembad. Hay familias en las que lo 
imprevisto influye mucho, y la de los Orleans es una de ellas 

L a Moda ha puesto este año en vigor (y hay quien lo cele­
bra mucho) aquellas sombrillas pequeñitas pero m u y ricas, 
que usaban nuestras abuelas, y que fueron las preferidas por 
la emperatriz Eugenia en los días de su esplendor. ¿No las re­
cuerdan por haberlas usado las señoras mayores y por haber­
las visto en los cajones de la cómoda de la abuela, las niñas 
del día? E r a n pequeñas; pero estaban cubiertas de riquísimos 
encajes, los bastones eran de coral, m a r l i l , malaquita, y los 
puños una verdadera joya, en la que lucían toda ciase de p r i ­
mores. Además se doblaban para llevarlas bajo el brazo, y 
•ambién después de abiertas, pareciendo entonces un girasol. 

üispués vinieron las sombrillas-bastón con un palo larguí­
simo para apoyarse, y luego _las sombrillas monumentales 
que hemos visto en estos últimos años, pareciendo algunas 
tiendas de campaña; pero yo confieso que no me habían necho 
olvidar las sombrillas pequeñitas de nuestras abuelas, y que 
las veo volver con gusto. 

Todo lo que es primoroso y delicado está m u y bien en 
manos de las señoras; y las cajitas de esmalte con orla de br i ­
llantes, el lorgnon de oro con labores, todo aquello que lle­
vaban siempre nuestras abuelas manejándolo con habilidad 
suma sin que jamás las incomodase, lo encuentro delicioso. 

Uno de los cultos que djoen profesarse siempre, es el de 
las señoras ancianas. El las merecen todas las atenciones y 
toda.-, las preferencias en sociedad, y deben estar rodeadas de 
los homenajes que se deben á las canas. 

Una sociedad que no guardase estos respetos, sería una socie­
dad inculta. E n r rancia está muy arraigado el prestigio de 
que gozan las damas que evocan recueruos de otras euades. 
E n España suelen retirarse más pronto, y en cuanto tienen 
nietos ya parece que renuncian al mundo encerrándose en el 
fondo de su hogar. H a habido algunas escepciones notables, 
como la condesa del Montijo, la duquesa de Rivas , la marque­
sa de Valgornera, la condesa de Vilueña y la de Campo 
Alange. 

Estas no renunciaron en edad avanzada á la sociedad, y asis­
tían á los bailes y á todas las fiestas del gran mundo ponien­
do gran cuidado en sus toilettes; pero sin pretender ocultar 
los años que habían pasado. 

L a condesa del Monti jo , sentada en un sillón del salón de 
retratos de su palacio de la Plaza del Angel , tocada con enca­
jes, y adornada con algunos brillantes la cabeza, y cubierto el 
busto por manteleta de armiño, estaba muy majestuosa. 

L a marquesa de Valgornera, que la acompañaba con fre­
cuencia vestía invariablemente trajes de color violeta, v lleva­
ba la cabeza cubierta de canas, adornada con encajes blanco. 

L a condesa de Viluena ha s i d o una de las señoras más 
seiuras que han existido en la aristocracia española: vestía 
siempre ue raso negro con encaje del mismo color; pero unos 
trujes irrepochables que parecían siempre nuevos, y unos en­
cajes riquísimos. 

¡Qué agradable y qué hospitalaria fué su casa de la calle 
del erado! E n Verano se trasladaba á su casa solariega 
burgos, donde han quedado de ella como eu Madrid, grat 
memorias. 

L a moda de las sombril'as chiquitas, me ha hecho recordar 
esas figuras de otros tiempos que tuve la dicha de ver to­
davía en sociedad cuando en ella di los primeros pasos. 

Fueron señoras de gran carácter y de grandes cualidades, 
todas aquellas que sufrieron las vicisitudes de la guerra ele la 
Independencia primero, de la guerra civil después, y de los 
años azarosos que siguieron más tarde. 

Acompañando á sus padres ó á sus esposos, fueron á la emi­
gración, al destierro, se vieron despojadas de sus bienes, y so­
portaron con varoni l entereza toda clase de calamidades. 

E n la vida moderna no tenemos idea de lo que fueron aque­
llas primeras décadas del siol« ni H» i ^ •«> »n 

Y a se puede ir á Almería por ferrocarril Mucho ha tardado 
la vía férrea en llegar á la hermosa capi t i l andaluza; pero 
puede consolarse repitiendo que nunca es tarde si la dicha es 
buena. 

El Abate. 

de 
f i n i a s 

medio de aquellas agitaciones 
siglo ni de lo que era vivir en 

* * 
L a crónica no dá hoy asunto para muchas líneas: la gente 

que se ha dispersado huyendo de M a d r i d , está ahora en el 
período de descanso, curando sus achaques, reposando en me­
dio del campo ó á orillas del mar, y no saldrá de su retraimien­
to hasta mediados de Agosto que es cuando comienzan las 
verdaderas fiestas veraniegas. 

L a residencia más elegante es este año como siempre, Spa. 
Allí acuden á vigorizar la sangre con el hierro de aquellas 
aguas, algunas testas coronadas y no pocas princesas de fami­
lia real y entre éstas, la archiduquesa Estefanía, la viuda del 
malogrado archiduque Rodolfo, que desde la trágica muerte 
de su esposo busca consuelo en la práctica del arte 

E n España, están como siempre, animadísimos Panticosa y 
los balnearios de las provincias del Norte. A Galicia y Asturias 
ha ido también mucha gente, desapareciendo la barrera que se­
paraba á aquellas hermosas regiones del resto de España. 

ü i d a práeíiea. 

I N T E R I O R I D A D E S 

L deseo de l a a m a b l e s u s c r i p t o r a q u e r e p r o d u j e 
W ; e n e l n ú m e r o a n t e r i o r , h a c o i n c i d i d o c o n e l de 
J££otras v a r i a s , q u e t a n t o desde M a d r i d c o m o des­

de d i v e r s o s p u n t o s de l a p e n í n s u l a , m e h a n es­
c r i t o a legrándose de l a i n i c i a t i v a t o m a d a p o r su d i g n a 
c o m p a ñ e r a . 

¿ C ó m o h a p o d i d o L A U L T I M A M O O A c o n s e g u i r en 

b r e v e t i e m p o l o que á otras p u b l i c a c i o n e s a n á l o g a s , lo 
m i s m o e n E s p a ñ a q u e e n e l e x t r a n j e r o , h a costado 
años y años? ¿De q u e m e d i o s se va le p a r a p r o p o r c i o ­
n a r á sus lectoras p o r u n a c a n t i d a d t a n m ó d i c a , u n a 
revista t a n c o m p l e t a en t o d o s los r a m o s de l o q u e po­
dría l l a m a r s e la c i e n c i a y e l arte d é l a m u j e r ? ¿ C ó m o 
f u n c i o n a esa m á q u i n a c o m p u e s t a de tantos e lementos , 
m o r a l e s u n o s , mater ia les o t r o s , p a r a c o n f e c c i o n a r y 
d i s t r i b u i r en el breve espacio de o c h o días los m i l l a r e s 
de n ú m e r o s q u e l l e g a n nasta las m á s h u m i l d e s y a p a r ­
tadas p o b l a c i o n e s de E s p a ñ a , a t r a v i e s a n los m a r e s y 
s o n r e c i b i d o s c o n afectuoso interés en las p r o v i n c i a s 
de U l t r a m a r y en los Estados de l a A m é r i c a la t ina? 

Estas y otras p r e g u n t a s a n á l o g a s f o r m u l a d a s sobre 
p o c o m á s ó m e n o s e n los t é r m i n o s e n q u e y o las c o n ­
denso, son s i n d u d a a l g u n a p a r a la m a y o r í a de las se­
ñoras objeto de legít ima c u r i o s i d a d q u e nosotros agra­
d e c e m o s , y a las que voy á contestar c o n e l m a y o r 
gusto en el presente y u l ter iores art ículos . 

L A U L T I M A M O D A l o g r ó e n efecto desde s u a p a r i c i ó n , 
el f a v o r de las señoras españolas y a m e r i c a n a s , p o r q u e 
a t e n d i e n d o á u n a n e c e s i d a d de los t i e m p o s actuales, 
rea l izó en l a m o d e s t a esfera de s u a c c i ó n l o que los d i a ­
r i o s de información g e n e r a l h a n r e a l i z a d o en g r a n d e 
escala tanto e n E s p a ñ a c o m o e n e l e x t r a n j e r o : s e r v i r 
b i e n a l p ú b l i c o e x i g i é n d o l e e l m e n o r s a c r i f i c i o p e c u ­
n i a r i o p o s i b l e . 

C u a n t a s veces se h a b r á n p r e g u n t a d o las lectoras: 
¿ c ó m o es p o s i b l e d a r p o r c i n c o c é n t i m o s u n per iódico 
c o n tanta l e c t u r a , c o n tantas n o t i c i a s , c o n tantos te le­
g r a m a s ; e n u n a p a l a b r a , c o n los e lementos y atract ivos 
que h a c e n t a n a g r a d a b l e s , t a n interesantes y t a n útiles 
los d i a r i o s m o d e r n o s b i e n confecc ionados? 

A s o m b r a , en efecto, que pueda darse p o r c i n c o c é n t i ­
m o s e l e jemplar de u n p e r i ó d i c o , c u y o presupuesto de 
gastos fijos, representa p o r t é r m i n o m e d i o u n gasto de 
c i n c o á q u i n c e m i l pesetas d i a r i a s , a l que hay que aña­
d i r los oe p a p e l , t i r a d a , e m p a q u e t a d o , t r a n q u e o , repar­
t o , etc., gastos q u e s o n m e n o r e s ó m a y o r e s , según e l 
éxi to que a l c a n z a l a p u b l i c a c i ó n . 

L a p r o d u c c i ú o de u n so lo n ú m e r o costaría l a c a n ­
t i d a d fija que s e ñ a l o ; pero r e p a r t i d a entre 80.000, 
100.000, y hasta u n m i l l ó n de s u s c r i p t o r e s y c o m p r a d o ­
res, q u e h a y en Par ís u n p e r i ó d i c o q u e los t iene , l a 
parte al ícuota q u e c o r r e s p o n d e á cada n ú m e r o se c o n ­
v ier te en u n c é n t i m o , e n m e d i o , hasta e n u n c u a r t o de 
c é n t i m o , ésto e x p l i c a p o r q u é se puede d a r p o r t a n p o c o 
l o que tanto cuesta. 

P u e s b i e n ; p a r a p r o d u c i r u n e j e m p l a r de u n per iódi­
co c o m o e l n u e s t r o , s o n r e l a t i v a m e n t e más c r e c i d o s 
que los de u n p e r i ó d i c o d i a r i o , p o r q u e l a esfera e n 
d o n d e puede desarro l larse es m á s r e d u c i d a . U n p e r i ó ­
d i c o d i a r i o de i n f o r m a c i ó n g e n e r a l , interesa á todas las 
clases sociales: u n a rev is ta espec ia l s o l o es f a v o r e c i d a 
p o r las personas á q u i e n e s d i r e c t a m e n t e puede prestar 
a l g ú n s e r v i c i o . 

D e m o d o q u e en este o r d e n de ideas , la c i f r a 2 0 . 0 0 0 
r e p r e s e n t a n d o l a s u m a de s u s c r i p t o r e s de u n p e r i ó d i c o 
espec ia l , e q u i v a l e á 100.000, respecto de u n d i a r i o de 
interés g e n e r a l . 

C l a r o es q u e la M o d a i n t e r e s a á g r a n n ú m e r o de se­
ñoras , y u n a revista de esta e s p e c i a l i d a d es p o r t a n t o , 
si l l e n a c u m p l i d a m e n t e s u m i s i ó n , ar t í cu lo de p r i m e r a 
neces idad. L a e x p e r i e n c i a h a d e m o s t r a d o , q u e p o r c r e ­
c i d o q u e sea e l coste de la suscr ipc ión de u n p e r i ó d i c o 
de M o d a s y L a b o r e s , resarce c o n creces p o r los n u ­
m e r o s o s s e r v i c i o s q u e presta, e l s a c r i f i c i o p e c u n i a r i o 
q u e i m p o n e . P e r o e l propós i to que v i n o á r e a l i z a r L A 
U L T I M A M O D A era estender, d i v u l g a r , g e n e r a l i z a r los 

c o n o c i m i e n t o s i n d i s p e n s a b l e s á la m u j e r ; l l e v a r á todas 
las esferas i n c l u s o las más modestas las n o c i o n e s d e l 
arte, e d u c a r e l s e n t i m i e n t o estético, y e s t u d i a r los i n f i ­
n i t o s p r o b l e m a s m o r a l e s , s o c i a l e s , l e g a l e s , h i g i é n i ­
cos, etc., q u e se r e l a c i o n a n c o n la v i d a del bel lo sexo. 

P a r a q u e n o se m a l o g r a s e p o r falta de é x i t o este deseo 
de cstender la c u l t u r a , de i n l o r m a r b i e n , de atender á 
las necesidades femeni les , era de t o d o p u n t o necesar io 
l legar a l l i m i t e d o n d e p u d i e r a n c o i n c i d i r l a perfección 
en e l t rabajo y la e c o n o m í a en e l precie;. 

N o era , pues, p o s i b l e c a l c u l a r sobre u n r e d u c i d o n ú ­
m e r o de s u s c r i p c i o n e s , s i n o a s p i r a r á a b r i r n u e v o s h o ­
rizontes, á a u m e n t a r de u n m o d o c o n s i d e r a b l e el n ú ­
m e r o de suscr iptoras , y p a r a esto había q u e c o n t a r n o 
sólo c o n las q u e y a tenían c o s t u m b r e de r e c i b i r per ió­
dicos especiales de M o d a s y L a b o r e s , las m á s difíciles de 
c o m p l a c e r , s i n o c o n u n n u e v o y n u m e r o s o p ú b l i c o . 

E r a m u y fácil p e r d e r u n c a p i t a l en esta e m p r e s a , s i 
las señoras n o r e s p o n d í a n á las esperanzas q u e debía 
i n s p i r a r ; p e r o ¿ c ó m o d u d a r de q u e o f r e c i é n d o l e s u n 
p e r i ó d i c o p o r u n p r e c i o tan m ó d i c o c o m o el q u e fijó 
desde el p r i n c i p i o L A U L T I M A M O D A y p r o c u r a n d o i n ­

t e r p r e t a r sus leg í t imas a s p i r a c i o n e s , n o habían de a c u ­
d i r a l l l a m a m i e n t o ? 

A c u d i e r o n en efecto, y desde e' p r i m e r a ñ o se inic ió ese 

f a v o r , crec iente s i e m p r e , q u e nos h a p e r m i t i d o i n t r o ­
d u c i r las mejoras q u e tanto a g r a d a n á n u e s t r a s favore­
cedoras , y nos p e r m i t i r á seguramente r e a l i z a r e n t o d a 
s u e x t e n s i ó n n u e s t r o propós i to . 

E n e l p r ó x i m o n ú m e r o c o n t i n u a r é e l re lato q u e i n t e ­
r r u m p o , p a r a ceder el p u e s t o á L a Secretar ia . 

A l a. r i o L a r a . 

Premunías y Reápueáíaá 

O T O N D E R O S A . — L a rec lamación fué o p o r t u ­
n a m e n t e a t e n d i d a . — E l i j a usted u n a capota 

ó toca de crespón l i s o , a d o r n a d a e n el c e n -
i t r o de d e l a n t e c o n u n l a z o a l s a c i a n o de lo 
m i s m o p r e n d i d o p o r u n a h e b i l l a de azabache 
d e c u y o c e n t r o p a r t e u n esprit l l u v i a de p l u m a 
n e g r a . — E n c i m a d e l c o r d ó n n o debe usted c o ­
l o c a r a b s o l u t a m e n t e n a d a . — H e t e n i d o u n ver­

d a d e r o p l a c e r a l r e c i b i r n o t i c i a s suyas . 
J . B . — T o m o n o t a de los d i b u j o s q u e desea usted v e r 

p u b l i c a d o s e n las Hojas especiales de n u e s t r o s e m a ­
n a r i o . 

M A R Í A . — L o m i s m o d i g o á usted respecto de su e n -
c a r g u i t o . — E l patrón de u n a m a n g a cuesta 1 peseta, y 
puede ser r e m i t i d o p o r el c o r r e o . 

A A N G E L A . — N o contesto á su a m a b l e c a r t i t a c o n e l 
s e u d ó n i m o q u e m e í n d i c a , p o r q u e le usa o t r a señora 
s u s c r i t o r a . — M e c o n f u n d e usted c o n sus car iñosas frases 
de e l o g i o que estoy m u y lejos de m e r e c e r , a u n q u e n o 
de a g r a d e c e r . — C o n t e s t a c i ó n á sus p r e g u n t a s p o r e l 
m i s m o o r d e n c o n q u e m e las d i r i g e : i . " P a r a fundas de 
sillería e l te j ido q u e m a s se usa es e l d r i l , g r i s ú c r u d o . 
A n t e s de c o r t a r l a s es prec iso m o j a r l a m e n c i o n a d a 
tela p o r q u e encoje b a s t a n t e . — 2 . a A c o n s e j o á usted q u e 
a d o r n e ios respaldos c o n u n enlace de soulache ó r e ­
c o r t a d o u n p a ñ o , e l c u a l puede ser a z u l , c o l o r m a d e r a 
ó g r a n a t e . — 3 . a S e r á usted c o m p l a c i d a l o a n t e s q u e nos 
sea p o s i b l e . — C r e o inút i l dec i r le que m e c o m p l a z c o e n 
c o n s i d a r a r l a c o m o u n a de m i s m e j o r e s a m i g a s . 

N . D E L . — S u p o n g o en s u p o d e r el n ú m e r o p o r usted 
r e c l a m a d o . — S e a c u a l fuere l a causa q u e las m o t i v a , 
notará usted n o t a b l e a l i v i o c o n e l u s o constante de l a 
Crema de la Meca, q u e es u n a p r e p a r a c i ó n i n m e j o r a b l e 
p a r a e l c u i d a d o d e l c u t i s . 

E N L A P L A Y A . — P u e d e usted m u y b i e n r e e m p l a z a r e l 
corsé de baño p o r u n corselete de c u e r o c e r r a d o d e l a n ­
te p o r m e d i o de ojetes y c o r d o n e s . — H a b l a n d o á usted 
c o n entera f r a n q u e z a , debo d e c i r l a q u e soy m u y p a r t i ­
d a r i a de l uso de las m e d i a s c o m o c o m p l e m e n t o de las 
toilettes de b a ñ o , y que s i e n d o , c o m o son las q u e p a r a 
el caso se a d o p t a n , de g r u e s a l a n a n e g r a , a z u l m a r i n o 
ó m a r r ó n , 3 e l i n c o n v e n i e n t e q u e m e señala , desaparece 
por c o m p l e t o . — E n e l Carnet de este m i s m o n ú m e r o se 
o c u p a C l e m e n t i n a de las garitas a m e r i c a n a s de que hace 
usted m e n c i ó n y q u e resul tan t a n nuevas c o m o prácticas 
y o r i g i n a l e s . — E n el c i n t u r ó n de c i n t a , sí; pero n o en e l 
de elástico de s e d a . — U n vel i to fino de t u l b l a n c o , c o l o ­
cado sobre e l a l a d e l s o m b r e r o . — A g r a d e z c o sus b u e n o s 
deseos de los q u e p a r t i c i p o en s e n t i d o r e c í p r o c o . 

A D O S N I Ñ A S I D E A L E S . — V e o p o r su cart i ta q u e c o i n c i ­

d i m o s en gustos , y p u e d e n ustedes creer q u e n o me 
p e s a . — L a caja de p a p e l n o v e d a d á propósi to p a r a se­
ñori tas , cuesta de 6 á 10 pesetas, y hay q u e e n v i a r l a p o r 
el f e r r o c a r r i l . 

X . Y . Y Z . — E l encaje ing lés se ejecuta c o n t r e n c i l l i t a s 
caladas q u e se v a n h i l v a n a n d o sobre los c o n t o r n o s d e l 
d i b u j o p r e v i a m e n t e t razados en u n h u l e n e g r o . L o s 
huecos q u e q u e d a n en e l i n t e r i o r y e x t e r i o r de los m o ­
t i v o s , se r e l l e n a n c o n v a r i a d o s calados hechos á p u n t o 
de a g u j a . — P a r a el store d e l t o c a d o r , puede usted u t i ­
l i z a r m u y b i e n los entredoses de g u i p u r e b l a n c o q u e 
posee, s e p a r á n d o l o s entre sí p o r m e d i o de anchas b a n ­
das de seda c o l o r c r u d o l is tadas c o n a irosas g u i r n a l ­
das de v ioletas b o r d a d a s á est i lo R o c o c ó c o n t r e n c i l l i ­
tas de seda de t o n o s m a t i z a d o s . — E f e c t i v a m e n t e , he 
n o t a d o q u e de a l g ú n t i e m p o á esta parte , sus cartas es­
casean, p e r o n u n c a p u d e p e n s a r l o q u e usted m a l i c i o ­
samente s u p o n e , pues tengo f o r m a d a de usted la b u e n a 
o p i n i ó n que ustad se merece. 

C A B E Z A D E C H O R L I T O . — M i l grac ias p o r el l i n d o pen­
s a m i e n t o q u e i n c l u y ó usted en su car iñosa epístola y 
que g u a r d o c o m o u n a m i s t o s o r e c u e r d o . — P r o c u r a r e ­
m o s a t e n d e r s u e n c a r g o c o n l a p r e m u r a q u e n o s sea 
p o s i b l e . — E n clase de a b o n o l íquido p a r a l a s p lantas de 
balcón y sa lón, se e m p l e a c o n m u y b u e n o s resul tados 
el a g u a de l a v a r la c a r n e , c o n l a que se r i e g a l a t i e r r a 
c o n t e n i d a en las macetas u n a ó dos veces p o r s e m a n a . 
— F e l i c i t o á usted p o r sus a f ic iones q u e a r m o n i z a n á las 
m i l m a r a v i l l a s c o n l a idea q u e tengo f o r m a d a de su 
simpática p e r s o n a . 

C . B . D E B . S A L A M A N C A . — E n e l g a b i n e t e n o hará 
s e g u r a m e n t e m a l p a p e l , s o b r e t o d o si o c u l t a usted las 
tabl i tas deter ioradas c o n dos t a p e t i l l o s fantasía de p a ñ o 
p e r f o r a d o ó e t a m i n e b o r d a d a . — L o s encajes c r u d o s t a n 
de m o d a este a ñ o , se e m p l e a n lo m i s m o p a r a a d o r n a r 
trajes negros, b lancos ó de c o l o r . — D e las dos muestras 
q u e me r e m i t e usted d o y pre ferenc ia á l a q u e m a r c a 
c o n la letra B , p o r ser lo m á s m o d e r n a tanto en clase-
c o m o en d i b u j o . — M u c h a s grac ias . 

P E O N Í A . — E l patrón á q u e usted a lude es e l de l f o r r o 
de los d e l a n t e r o s , q u e está e n t a l l a d o p o r m e d i o de p i n ­
zas , y sobre é l se m o n t a n éstos ú l t imos drapeándolos y 
c r u z á n d o l o s e n l a f o r m a q u e se a p r e c i a e n e l g r a b a d o 
q u e representa e l m o d e l o p o r usted e l e g i d o . — L a s b a ­
l l e n a s s o n i n d i s p e n s a b l e s p a r a q u e las costuras q u e d e n 
b i e n e s t i r a d a s . — N o h a y de q u é . 

D . L l . Q . — L o s d i b u j o s q u e usted necesi ta , serán p u ­
b l i c a d o s tan p r o n t o c o m o les l l e g u e s u t u r n o , y n o 
p u e d o p r e c i s a r en q u é fecha p o r ser bastantes los e n ­
c a r g o s de la m i s m a í n d o l e q u e le preceden en la l i s ta . 

Ayuntamiento de Madrid
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A D A M I N A . — E x i s t e n di ferentes recetas de l a pasta 
de a l m e n d r a q u e se e m p l e a p a r a b l a n q u e a r y s u a ­
v i z a r las m a n o s , y entre las mejores figura la q u e se 
c o m p o n e de los i n g r e d i e n t e s q u e e n u m e r o á c o n t i n u a ­
c i ó n : 25o g r a m o s de a l m e n d r a s , m i t a d dulces y m i t a d 
a m a r g a s , .machacadas a l m i s m o t i e m p o 6o g r a m o s de 
z u m o de l i m ó n , 30 de leche , 90 de v a s e l i n a y 132 de a l ­
c o h o l de 20 g r a d o s . T o d o ésto se t r i t u r a y m e z c l a en u n 
m o r t e r o de p i e d r a y se c o n s e r v a e n t a r r o s de p o r c e l a ­
n a . — N o debe usted p r e s c i n d i r de los g u a n t e s e n n i n ­
g u n a o c a s i ó n , y m e n o s en sus e x c u r s i o n e s p o r las m o n ­
tañas; pues e l a i r e v i v o y e l s o l , s o n los m á s crueles 
e n e m i g o s d e l c u t i s . — Y a sabe usted q u e s i e m p r e estoy 
á sus órdenes . 

L . L . L . — T i e n e usted r a z ó n : el l i n ó n dá m u y m a l o s 
resu l tados p a r a esos usos , p o r l a f a c i l i d a d c o n q u e 
p i e r d e su apres to , y t e n i e n d o ésto e n c u e n t a c o m o 
q u i e r a q u e las m a n g a s huecas p r o m e t e n s e g u i r de m o d a 
p o r t i e m p o i n d e f i n i d o , a l g u n a s m o d i s t a s d e P a r í s h a n 
d e c i d i d o a r m a r las m a n g a s c o n t e j i d o de c r i n , a n á l o g o 
a l q u e se e m p l e a p a r a los falsos de las f a l d a s . — Y a q u e 
es usted t a n a m a b l e q u e l o deja á m i e l e c c i ó n , c o n c e d o 
m i voto á u n a cestita j a r d i n e r a de j u n c o d o r a d o c o n t e ­
n i e n d o plantas de s a l ó n , y g r a c i o s a m e n t e g u a r n e c i d a 
c o n vo lantes de encaje y lazos de c i n t a . 

V I U D A D E L . — L a espalda f o r m a tres palas huecas 
y los de lanteros dos cada u n o . — N o es n e c e s a r i o , desde 
el m o m e n t o en q u e e l c a n e s ú q u e d a o c u l t o p o r el c u e ­
l l o v u e l t o . — U n jaretón de 7 c e n t í m e t r o s c o s i d o á p u n ­
to de e s p i n a c o n t o r z a l n e g r o . — C a l c e t i n e s negros l o 
m i s m o p a r a la n iña q u e p a r a el n i ñ o . — E s p e r o q u e 
c u m p l i r á usted s u h a l a g a d o r a p r o m e s a . 

A F E D E R I C A . — E l c a ñ a m a z o de J a v a es m á s c o n s i s t e n -
t e n t e q u e l a e t a m i n e , y p o r t a n t o más á propósi to p a r a e l 
as iento de la s i l l a de t i j e r a . — E l d i b u j o es b o n i t o , pero 
el c o l o r i d o me parece d i s o n a n t e , y y o en su caso emplea­
ría p a r a r e p r o d u c i r l o l a n a y torzales de v a r i o s t o n o s de 
u n solo c o l o r , que podría ser a z u l , v e r d e , ro jo ó v i o l e t a . 

F R A N C E S I L L A . — F e l i c i t o á usted p o r su resoluc ión 
m u y l a u d a b l e p o r todos conceptos , y m e ofrezco gusto­
sa á d i s i p a r cuantas d u d a s se l a o r i g i n e n respecto de l 
p a r t i c u l a r . — E s a s p r e n d a s n o d i b u j a n e l tal le; tanto l a 
espa lda c o m o los de lanteros s o n rectos, y los úl t imos 
l u c e n series de p legadi tos hechos a l h i l o ó a l t ravés , q u e 
p r o d u c e n m u y l i n d o e f e c t o . — S i l a tela q u e s i r v e de 
f o n d o a l b o r d a d o es s u m a m e n t e fina, p u e d e usted u t i l i ­
z a r l a ; e n caso c o n t r a r i o , e l i ja usted u n encaje valen-
ciennes.—Hasta c u a n d o u s t e d guste . 

L a Secretaria,. 

R e c e t a s i e l a mujer c a s e r a . 

P A R A C O N S E R V A R E L D U L C E E N T A R R O S .— L a boca del tarro 
se tapa con un papel impregnado de alcohol; pero como no 
siempre hay á mano pergamino para formar una segunda tapa 
que preservando el dulce del aire lo conserve, voy á indicar 
un procedimiento sencillo y económico que produce mejores 
resultados envolviendo por completo el tarro. 

Se elige un papel sin cola tan fino como el de seda y se le corta 
de modo que pueda cubrir perfectamente todo el tarro. P r e ­
viamente se ha batido una clara de huevo como para hacer 
merengue, aunque no hace falta que quede tan espesa, y 
con con ella por medio de un pincehto suave se unta el papel 

para que forme una lijera capa. E n el tarro se practica la 
misma operación; el papel se adhiere al tarro con cuidado para 
que no se rompa, y bien adherido para que no quede ningún 
intersticio, se deja secar. Cuando está seco el papel, reempla­
za con ventaja al pergamino, el dulce se conserva perfecta­
mente, y esta especie de envoltura resulta además m u y econó­
mica. 

P A R A L A V A R LOS V E L O S D E S E D A D E C O L O R C L A R O — H a y que 
prescindir por completo del jabón y lavarlos primero con le­
che tibia, aclarándolos después con un agua ligera de salvado 
casi tría. A continuación, se planchan como de ordinario. 

LA ULTIMA MODA 
P R E C I O S E N L A P E N I N S U L A 

(por suscripción directa) 

Tres meses Z pesetas. 
Seis meses 6 » 
Un a ñ o 12 1 

(por medio de comisionado) 

Tres meses 3,5o pesetas. 
Seis meses 7 1 
Un a ñ o 14 » 

Número suelto, 25 cént imos. 
Húmero atrasado, 50 cént imos 

P a r a r e c i b i r el periódico d e n t r o de u n c i l i n d r o de cartón, se a b o ­
nará u n suplemento de 5o céntimos p o r tr imestre. Pago a d e l a n ­
tado. L a s suscr ipc iones empiezan el i . " de cada mes. 

M A D R I D . — I m p r e n t a de L A U L T I M A M O D A . 

( . • . : ' » ! . . > s derechos de p r o p i e d a d l i t e r a r i a y artíst ica. 

Agente exclusivo de L A U L T I M A M O D A p a r a los anuncios extranjeros: M . A . Lorette, Director de l a Societó Mutuelle de Pnblicité, Rué aumartin, 6 1 , París, 

V E L O U T I N E F A Y 
E l m e j o r y m a s c é l e b r e p o l v o d e t o c a d o r 

P O L V O D E A R R O Z E X T R A 

prepurado con bismuto 

p o r G h . F s i y • p e r f u m i s t a 

9 . R u é d e l a P a i x , P A R I S 

CARNE, HIERRO y QUINA 
El A l i m e n t o mas fortificante unido a los T ó n i c o s mas reparadores. 

V I N O F E R R U G I N O S O A R O U D 
Y C O N T O D O S L O S P R I N C I P I O S N U T R I T I V O S D B L A C A R N E 

C A R l f E , H I E R R O y Q X ' W . % ! D i e z años de éxito continuado y las afirma-
clones de todas l i s eminencias médicas p r e u b a n que esta asociación de l a 
C a r n e , el H i e r r o y la Q u i n a constituye e l r e p a r a d o r mas enérgico que se 
conoce para curar: la Clorosis, l a Anemia, las Menstruaciones ¡olorosas, el 
Empobrecimiento y la Alteración ie la Sangre, e l Raquitismo, las Afecciones 
escrofulosas y escorbúticas, etc. E l v i n o F e r r u g i n o s o de A r o u d es, en efecto, 
el único que reúne todo l o que entona y fortalece los órganos, regulariza, 
coordena y aumenta considerablemente las fuerzas ó i n f u n d e a la sangre 
empo^ícida y decolorida : el Vigor, la í oloracton y la Energía vital. 

Poruayor,ea París, en casa de J. FERRÉ, Farm*, 102, r. Richelieu, Sucesor de AROUD. 
S B V E N D E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S B O T I C A S 

el nombre j 
la firmi 

'Tí © 2 » 0 1 

o ° R f ^ n m G O T A fe 

EXIJASE AROUD 
E L A P I O L ^ J O R E T Y H O M O L L E 

r e g u l a r i z a 
los M E N S T R U O S 

US 
Personas qna conocía las"' 

P I L D O R A S ' 
DEL DOOTOB 

D E H A U T 

Í
r II P A H I 8 

'no titubean en purgarse, cuando i o l 
necesitan. No temen el asco ni el l 
causando, porque, contra lo que s u l 
cede con los demás purgantes, estes 
no obra bien sino cuando se tomat 
con buenos alimentos ybebibasforf 
tincantes, cual el vino, el caté, el tu] 
Cada cual escoge, para p u r g á r s e l a I 
bora y ¡a comida quemas le con vie-\ 

\nen, según sus ocupaciones.Comol 
l e í causando que la purga ocasional 
\queda completamente anuladof 

por el efecto de la buena ali-f 
^mentación empleada, uno se i 
^decide fácümentea volver6f 

^empezarcuantas vécese 
sea necesario. 

P e p s i n a B o u d a u l t 
iprobida por la ACADEÍIi DE BENCINA 

PREMIO DEL INSTITUTO AL D'CORVISART, EN 1856 
Medallas en l a i Exposición» Internacionales de 

P1IIS - 1T0N - V1ENA - PHIIADELPHIA - PARIS 
1W7 1872 1873 1676 1878 

I I BMFLKi COH EL SUTOIt ÉXITO KN L ie 
D I S P E P S I A S 

GASTRIT IS - G A S T R A L G I A S 
D IGE8T I0N L E N T A S V P E N O S A S 

F A L T A D E A P E T I T O 
V OTROS DKIOKDKHII DI La D19KST101S 

BAJO LA FORMA DE 

E L I X I R - • th PEPSINA B O U D A U L T 

V I N O . . d« PEPSINA B O U D A U L T 

P O L V O S - de PEPSINA B O U D A U L T 
PARIS, Pbarmacie C O L L A S . 8, roa Danphine 

d e l @ 

Eipecffice probado de U Q O T * 9 R E U M A T I S M O S , , t ita» los dolare* i4$ 
ios E I I fsetiet. Acción pronU j icgíii en fodoi lo* pinoso» del acceso. M K -

W. C O M A * é «CÍO, t í * » • l a t l M U s i s , PAM&l - ITF ' 
V 1 N T A t»OW ¡WKrtOW K M T O P A » L A S r A B « A C ¡ * 8 v B R O O U I R I A Í («) 

E N F E R M E D A D E S 
DEL 

E S T O M A G O 
P A S T I L L A S y P O L V O S 

P A T E R S O N 
con B1SMUTH0 j MAGNESIA 

Recomendados contra las Afeooioxi.es 
del e s t ó m a g o . Fa l ta de Apetito, D i ­
gestiones laboriosas, A c e d í a s , V ó m i ­
tos, Eructos y C ó l i c o s ; regularizan 
las Funciones del E s t ó m a g o y de loa 
Intestinos. 
Exlgir en al rotulo a ffrmi efe J . F A Y A H D 

A d h . D E T H A N , limacentico en PA1B 

G A R G A N T A 

V O Z y B O C A 

P A S T I L L A S D E D E T H A N 

Recomendadas contra los M a l e s de l a 
G a r g a n t a , E x t i n c i o n e s d e l a V o z , 
I n f l a m a c i o n e s d e l a B o c a , E f e c t o s 
p e r n i o i o s o s d e l M e r c u r i o , I r i t a c i o n 
q u e p r o d u o e e l T a b s jo, y specialmente 
á los Snrs P R E D I C A D J R E S , A B O G A ­
D O S . P R O F E S O R E S y C A N T O R E S 
para facilitar la e m i o i u n d e l a v o z . 
Exigir en el rotulo a firma de Adh. DETHAJS, 

Farmacéutico en PARIS. 

P i l d o r a s y J a r a b e 

BLANGARO 
Con loduro de Hierro Inalterable. 

A N E M I A 

C O L O R E S P A L I D O S 
R A Q U I T I S M O S 

E S C R Ó F U L O S 

T U M O R E S B L A N C O S . t t c , e t c . 

I fiíjase la Firma y el Sello de Garant ía . 

É - B L A I A R D » 

C o m p r i m i d o s í 
de Exalgina 

J A Q U E C A S , C O R E A , R E U M A T I S M O S | 

DENTARIOS, MUSCULARES, 
UTER1K0S, HEVRALGICOS. 

nninsPü l DENTARIOS, MUSCULARES, fe 
LlULUltüD ! UTERINOS, HEVRALGICOS. Z 
Bl mas activo, el mas inofensivo W 
y el m a s poderoso medicamento. 

C O N T R A E l D O L O R 

Yentaalpormayor. Paris,40,r. Bonaparte. 
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A g u a L é c h e l l © 
H E M O S T A T I C A . — Se r e c e t a c o n t r a l o s 
flojos, la c l o r o s i s , la a n e m i a , el a p o c a m i e n t o , 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l p e o n o y d e l o s in tes ­
t i n o s , l o s e s p u t o s de s a n g r e , l o s c a t a r r o s , 
l a d i s e n t e r i a , e tc . D a n u e v a v i d a á l a s a n g r e y 
e n t o n a todos los ó r g a n o s . E l d o c t o r H E U H T E L O U P , 
r a é d i c o d e los h o s p i t a l e s d e Par ís , h a c o m p r o b a d o 
las p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s del A g u a d e X e c h e l l o 
e n v a r os casos de flujos u t e r i n o s y h e m o r ­
r a g i a s e n l a taemotisis t u b e r c u l o s a . — 
DtwJsiio inNtBAL:Rue S t - H o n o r ó , 165, en P a r í s . 

(Taches de Rousseur) 
S a J v a c í o , pecas, m á s c a r a , bochorno, 

grano* y puntos negros son deitrulüox en 
algunos días sin alterar la piel ni la salud por la mara-
«Ulois«IncomparableLKOHEsilD'H. DE 8 E Q R É . 
Acción segura, perfume suave, última palabra del 
progreso. E l frasco S francos París; 6 fr (rano 
l i tación, contra mandato. O & B A I 3 t - J T J Í 3 T 
304. r o s Saint-Honor*, y «o ouinai Mrfumtrltt 

E l m e j o r C a l m a n t e 

J A R A B E B E R T H É 
contra:Tos,sea cual fuere su causa R e s f r i a d o s . G r i p e , 
C o q u e l u c h e , M a l e s d e . G a r g a n t a , D o l o r e s de 
E s t ó m a g o , D o l o r e s de V i e n t r e en las m u j e r e s , 
J a q u e c a s , A g i t a c i ó n n e r v i o s a , I n s o m n i o y 
todos los P a d e c i m i e n t o s i n d e t e r m i n a d o s . 

P A S T A B E R T H É , complemento del \ tratamiento. 

E X Í J A N S E el Sello del Estado 
francés y la Firma : 

F T J M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78, Faub*St¡nt-Denis, PARIS 

D e n t i c i ó n 

J A R A B E DELABARRE 
^t^—sr J a r a b e s i n n a r c ó t i c o . ^ 

Recomendado desde 30 añosporiosFacultativos 

F a c i l i t a l a s a l i d a de l o s d i en te s , p r e v i e n e 

ó h a c e d e s a p a r e c e r l o s s u f r i m i e n t o s y 

t o d o s los Acc identesde la p r i m e r a d e n t i c i ó n . 

Ex/jase eí Sello de la " U N I O N des F A B R I C A N T S " 
y la Firma del D r D E L A B A R R E . 

FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78. Faub' St-Denis, París, y Fan 

• f A H k O i ata», • • 4 f f e~4 l« . • • e l A g u a D u s s e r y l a C r e m a de l a M e c a se h a l l a n d e v e n t a e n las p r i n c i p á i s iN'riumui-i^. 
I « D A T E P I I H T í l I R l ¡ n i I Q Q I l R L a s s e ñ o r a s g u s c r l p t o r u úe La Ultima moda p u e d e n a d q u i r i r 

L A l A I C E Í ' I B M I V I H Q E U U v v C I l dirigiendo el ¡pedido a la Administración de nuestra revista (Claud.o Coello, 13. M A I U U D ; 

Ayuntamiento de Madrid
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